
Uma campanha 
superficial 

e distorcida? 
Há quatorze anos atuando co-

mo repórter político no Con-
gresso Nacional, o jornalista 
Marcondes Sampaio (Folha de 
S. Paulo), chz que não tem ele-
merilos para afirmar que exista 
uma campanha orquestrada na 
Imprensa contra o Legislativo. 
Contudo:diz que é fácil consta-
tar que o farto noticiário envol-
vendo aspectos negativos do Le-
gislativo é, quando menos, des-
proporcional, superficial, e em 
alguns casos, distorcido. 

Para demonstrar o aspecto 
desproporcional, de acordo com 
Marcondes Sampaio, basta 
fazer-se uma pesquisa nos jor-
nais e cotejar o espaço reserva-
do is críticas ao Congresso, em 
coffparação às denúncias rela-
tivas agraves escândalos finan-
ceiros, aos danos causados à 
economia nacional pelas multi-
nacionais, à tibieza do Governo 
no tratamento da dívida exter-
na, e aos "marajás" do Itama-
rati. 

-- E claro que esta despropor-
ção — explica — não deve justi-
ficar omissões da Imprensa na 
denúncia dos vícios e privilé-
gios dos congressistas. Mas pa-
ra que a denúncia seja justa e 
honesta, ela tem de levar em 
conta dados e fatores bem mais 
complexos que a Mera cobran-
ça de presença nos plenários. 

Marcondes Sampaio afirma 
que faz este tipo de considera-
ção mais para facilitar o ra-
ciocínio, não para justificar o 
vazio do plenário. Ele revela 
que, na realidade, só os debates 
no Congresso Nacional vêm se 

Marcondes Sampaio 
esvaziando de ano para ano e as 
causas são variadas. "Uma de-
las — diz — pode até ser o rela-
xamento de uma parcela signi-
ficativa de parlamentares que, 
por desestímulo, ou falta de 
esírito público, tem-se utilizado 
do mandato apenas como ins-
trumento de seus projetos pes-
soais. 

Mas a própria imprensa, na 
opinião de Sampaio, tem uma 
parcela de responsabilidade por 
este vazio que, em parte, pode 
ser explicado pelas deforma-
ções do chamado noticiário 
político que, como regra, tem 
privilegiado temas de interes-
ses restritos— os conchavos, os 
arranjos de cúpula, picuinhas 
—, minimizando a divulgação 
do que há de mais substantivo 
nos debates. 

— Diante desta realidade —
afirma o jornalista desesti-
mulados, muitos parlamenta-
res de maior expressão e mais 
dedicados ao debate das ques-
tões nacionais afastaram-se 
gradativamente dos plenários, 
entregues, agora, — salvo exce-
ções — à abordagem de temas 
menores, às intrigas políticas 
ou ao bate-boca em torno de 
querelas regionais. 


